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Vl~ITANT~ ILU~Tn~ 

A Exposição Colonial Portu­
gues a honrou-se em 3 de Setem­
bro com a visita do Príncipe de 
(ialles, facto que o Ul TRAMAR 
assinala com sincero júbilo. 

Pe rcorre ndo o Palácio das 
Colónias, alheio a todo o proto­
colo, o futuro rei de Inglaterra 
pôde ver, através do Certame, uma 

Principe de Galles 

clara e convincente manife~tação 
do progresso das nossas activida­
des e do muito que temos reali­
zado nessa África de mistério, em 
benefício da Civilizaçã o. 

Verificou, com evidente inte­
rêsse, o Pr íncipe d e Ga ll es a 
grandeza de Portugal de Além­
-Mar, que, fi el à sua elevada 
missão colonizadora, conti nua a 
cumprir inteiramente o seu nobre 
objectlvo na história da humani­
dade. 

Depois de acentuar ao sr. Oi· 
rector -técnico do Cer ta me o es­
fôrço desta realização, o Prín­
cipe de Cialles, ao abandonar o 
nosso País, exprimiu, nos tele­
gramas endereçados aos srs. Pre­
sidente da República e Chefe do 
Govêrno, a e inolvidável lmpres­
slo> que lhe deixou •a esplêndida 
Expos ição do Império Colonial 
Portugu!s• . 

Aspectos das vlsllas do Prlncipt de Galles t do Cht/t do Govlrno â I Exposlç4o 
Colonial Porlugutsa.- Em cima, o f uturo rei da ( flifO/trra no rtdnto do Ctr/amt. 

A stgulr, o sr. dr. Oliveira Salazar ptrcorrtndo a ExposlçQo 

1._ :15:~~~~t ~~~~~~ 
guesa honrou-se em 6 de Setem­
bro com a visita do sr. Presidente 
do Ministério, facto que o ULTRA­
MAR assinala com sincero júbilo. 

Tendo tido oportunidade, em 
Maio findo, de visitar os trabalhos 
de monta gem do Certa m e, o 
sr. dr. Oliveira Salazar não quis 

Dr. Oliveira Salazar 

que a Ex posiçã o se encerrasse 
sem deixar de apreciar, em pleno 
e vitorioso funcion amento, a sua 
realização. 

A sua ines perada visita, alheia 
a todo o protocolo, figura no 1 

número das que prestigiam o Cer-

1 

tam~. 

O Chefe do Gov ê rno, para 
quem a Exposição mereceu sem­
pre o mais vivo lnterêsse, retirou 
da sua visita com as melhores 

1 

impressões, que traduziu, visivel­
mente, satisfeito e com os mais 
expressivos elogios ao sr . Direc­
tor-técnico do Cer tame. 

O sr. Presiden te do Ministério, 
ao abandonar o Palácio das Coló­
nias. exprimiu num telegrama en­
viado ao sr. dr. Armindo Monteiro 
o seu regozijo pelo êxito dêste 
not ·vel e mpreendimento, felici­
tando-o como e obreiro infatigável li 
da Ideia Colonial•. 
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ÁFRICA 
LIÇÃO DE PATRIOTISMO 

Em 1911. ao estalar a Guerra eu 
era uma cnança sem1·mconsc1ente e 
desinteressada por fôrça do ambiente 
provinciano que me envolvia e rnpava 
à minha curiosidade os horizontes d•l 
vida. Lembro-me que segui o conflito 
num entretenimento de garõro espe· 
tando alfme:tes com bandeirinhas num 
mapa colorido ou folheando revistas 
e magazanes ondt as 1máge:ns de actua­
hdades eram a continuação das deli· 
ciosas operações dos meus soldadínhos 1 
de chumbo, jâ ~1rrumados como inutí ... 
lidades para a minha distracção. ma~ 
não esquecidos no inventário de pre· 
fcrências da hora do recreio. E quan- 1 
do a Guerra acabou eu completâra 
11 anos hã uma .. emana e despedia-me 1 
dos meus bontco~. dos meus calçõe~. 
da minha iníancíti, para começar a 1 
viver. 

Fez-se a formação da minha 
consciência e a cducJção do meu tem· 
pe_ramento no pcriodo a lucinado e 
confuso do após-guerra. ,·endo a~o-
01zar uma civahzação que eu não en­
tendera por não a ter ' '1v1do ~ ac;\h­
hndo atordoado mas ansioso ao 
despertar de novas fórmulas e à defi­
nição nebulosa doutras orientações. 

Vi chegar do front os estropiados 
e os heróis e soube-os desiludidos e 
amargurados. V1 o desfile espaven-
toso da malta imunda e ventruda da 
rectaguarda d14'tante do pecigo. exi· 
bindo escandalos.amente luxo e satis-
fação de quem e41icapara dos recruta­
mentos e: se f1câra gozando o negócio 

U lt r m ara 

PALACIO DAS COLONIAS Monumento aos Mortos da Coloniução. 

O 1 Congresso de In­
te rcâmbio Come rcial 

para a s Coló nias 

Pela quantidade de tc•es e pela 
d1vcrsídad< de assuntos apresentados. 
o 1 Congresso de In tercâmbio Comer· 
cial para as Colónias. realizado de 13 
n 17 do corrente ncsw cidade. afir· 
mou duma forma e:~prt~~1va o desejo 
dt contribuir para um melhor estrei ... 
lamento dt relações econ6m1cas entre 
a Metrópole e as Provincias do Ul­
tramar. 

Desde a sessão inaugural efec­
tunda no salão árabe do Palácio da 
BOisa - edifício secular de gloriosas 
tradições - às assembleias de traba­
lhos e à reünião de encerramento, o 
Yngre:sso marcou stmprt com apru­
mo. catcgorla. animaç:lo. interêsse pe­
lo~ problemas em d1scu~!\do e acen­
tuado patr1otismo nas sua.s fma1idades. 

A sessão de abertura foi distin­
guida com a presença dos srs. M inis· 
tro do Comércio e chefe do Gabinete 
do sr. Ministro das Colónias. que re­
presentava o titular desta pasta. Pro­
duziram discursos aluSl\'OS ao acon­
tecimento. prodamando as vantagens 
da sua reahzaçâo. os srs. António de 
Ohvtira Calem. presidente da Asso­
ciaç3o Comercial do Põrto : Alvaro 
de Lacerda. presidente da Associação 
C..omercía l de Lisboa: Joaquim Roque 
da Fonseca e Ministro do Comércio. 

Nas seis sessões de 1rabalhos fo­
ram ventilados problemas de interêsse 
geral por tknicos valiosos e: e:cono­
m1srns d1.suntos. 

das s ubidas bruscas das cotações dos 
gêneros que as «bichas• llos humildes 
imploravam cm t-mpcnhos sem reg~1-
tear o custo ou Íu:;;il~1r a canalha sug" .. 
dora. I 

A re:ünião do encerramento foi 
destacada pela elevaç<lo dos discursos. 

1 

inflamados de fé no Império .Portu· 

't============================:lol gu~s e nJs virtudes dn R.:tçll . produ-
21do• pelos srs. dr. Alberto Pinheiro 

s ituado na Avenida da lndia 

esse tempo agitado e revolucionà­
r10 nada me deu para fortalecer na 

Movime nfo J e Visifaofu J o Parque Zooló9i<o J esJ e 

a aLerfura J ,. [ ,.posição afé a o J;,. 20 J e A9ôd o J e 19)4 
nu nha indecisão de adolescente o sen .. 
cimento pãtrio que na escola me ti· Junho 
nham impôsto como uma regra de ma .. 
temática e na vidn não tinha contrôle 
de exibição e:m convencimento da suo 
existência indispensável e: bem sen-
tida. Naturalmente. instintivamente, 
dommado pela influência das conse­
qtitncias evidente:s da Guerra. da 
Guerra que eu não senti também no 
entusiasmo e: no proveito local. con­
duiido por reflexões pessoais em lnce 
dum panorama ideológico contraditó· 
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20 
21 
22 
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25 
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28 
29 
30 

1.571 
3.230 
1. 405 
1 055 

Julho 

1.093 
1.920 

M'l 
2.776 
3.~2 
1.wi 

913 
830 

1.776 
1. 705 

934 . 

A Tra11sporlar . 4 1.672 

19 1. 260 
20 182 
21 825 
22 1.869 
23 ~70 
24 450 
2; 370 
2() 1.148 
Z1 136 
28 549 
29 1.585 
30 522 
31 400 

rio que lançara o meu pensamento cm Julho 
despistes de dts1lusão. habituei-me a 
medir os limites da Pátria pela comu-

1 l .9SS A2Õsto 
;21 ' 
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nhão de senumentos idênticos que 
ocupava na minha razão uma zona que 
ia de ponta a ponta do Globo e irma· 
nava nas mesmas aspirações. no mes-
mo sofrimento. no mesmo interêssc 
em de fesa de direitos comuns. os po-
vos de todos os continent&S. 

Nem revoltado nem conformado. 
Fiquei num idealismo de bondade que 
tem mais raiz no coração do que na 
mteligênC-ia. 

Nem entusiasta nem descrente. F1· 
quei numa espectativa de quem pro­
cura mais na li(ào dos acontecimentos 
do que na reoria dos lil6sofos caminho 
para uma orientação segura e ~m 
escolhida. 

Fiquei longe. das posições ridí­
culas dos coerentes ferozes que fazem 
da teimosia e da disciplina das ideas 
o seu dogma anacrónico que nada 
abala nem desvia. E durante: a nos a 
Pátr ia foi-me lembrada apenas em 
figuras de retórica e ilusionismo. 

Um dia. por~m. fui à Alrica. 
Por lá andei longos meses em pere­

grinação: atravessei palmares, cafezais 
e cacauais das ilhas quentes do Equa· 

2 
3 ~ 
4 ;11> 
5 1.466 
6 l'>I 
7 736 
8 2 .463 
9 >76 

IO 502 
li 425 
12 1.3'>0 
13 ó3 
14 750 
15 2.724 
16 H9 
17 

illl IS 

Transporte 41.ó72 

dor. corri Angola de canto a can•.). 
desde a formosura continental das ttr· 
ras do Congo. da aridei selvagem dos 
campos de Luanda à paisagem risonha 
dos plana ltos e do território sagrado 
do S ul. Atravessei Moçambique de 
cabo a cabo. desde a íortaleia da ilha. 
ao Norte. das planlcies tristes de T éte. 
perigosas e doentias. à vida movimen­
tada. saüdável e confiante das con· 
centrações importantes do Sul da Pro-

2 1.408 
3 337 
4 661 
'> 1.023 
ó 612 
7 536 
8 4H 
9 1.445 

10 476 
11 818 
12 1.252 
13 656 
14 445 
I'> 824 
16 1.378 
17 264 
18 756 
19 1.321 
20 691 

67 .852 

vincia. Parei em locais históricos onde 
o 'IOldado portugucs sofreu dores an­
gustiosas e praticou heroismo sublime 
em miragem de prestigio para a ban ... 
de1rn do país. Nas cidades. no mato, 
l~olados no interior. perdidos na meia 
lui do anonimato humilde. falei com 
os colonos dedicados e lutadores 
construindo num esfõrço pessoa~ sur· 
prcendente a grandeza da Nação e 
assegurando-lhe. por 1n1ciativa pr(>.. 

T õrrts - que como 1,,ecrctà rio geral 
do Congresso foi. <em desprestigio 
P"ra ninguém. a sua calmaJ1 - AJvaro 
de Lacerda. Francisco Tavares Duarte 
e António de O liveira Calem. 

O ll Congresso vai efectuar-se 
em Ja neiro do ano próximo em Lis .. 
boa . 

pria. direitos de soberania sem nunca 
estabelecer diferença entre os seus in· 
terhses e a u1ilidade dos serviços 
prestados à sua terra. 

Ví em tõda a porte «Portugal 
construtor de nações>, formidável 
obreiro. colaborando em camarada .. 
gem com indígenas no nproveitamento 
dos territórios e na conquista de- Juz 
para o.s seus espiritos. E andei. a'51m, 
largos meses por terras distantes sen­
tindo sempre a presença da Pãtria e 
a inEluêocia dominadora do sentimen­
to nacional no fortalecimento do nosso 
Império a í?-icano -extrnordiná ria obra 
em revelação das qualidades dum povo 
que ganhou direito à admiração do 
Mundo. 

Recebi a tempo a minha lição de 
patriotismo. lição fortt. à margem da 
retórica e dos sonhos s1mpâucos dos 
que nasceram e:m estado de graça para 
compreender e sentir com entusiasmo 
de alma as noções dlstraldas dos com­
pêndios. Cons trui o meu orgulho de 
português perante sugestões dirtctas 
do que o meu pais tem ft1to. com 
tanto sacriÍício como dedicação. em 
beneficio da Humanidade. E para os 
homens da minha idade. inquietos 
como eu. disponíveis para o serviço do 
pais. a nsiosos e sinceros. r.natéría pri .. 
nrn para Portugal utilizar no seu labor 
de construção de países, aqui íica. em 
momento oportuno, a coní1ssão dum 
português do Século XX 

LUIZ TEIXEIRA. 
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COMÉRCIO ESPEC I AL
1 

lmporlação e exporfação, por paí1e1 Ja proceJência e Jo Je1fino, em 1911, 1911e 1911 

Jo1 ferrifório1 Je Manica e ~olala, aJminillraJ01 pe la Compan~ia Je Moçambique 

(Não compreenJe o ~alor Jo ouro e Ja prafa em barra e e m moe Ja) 

Países de proced6ncla 
Importação e exportaçlo reunidas Importação para consumo Exportação naclonal e n aclonallzada 

--, -e do destino 
1933 1932 19'31 

Total. 2.4ó6.801$ 3.090.909$ 6.09S.S13$ 

Portugal. . . . 443.279$ S78.Z24$ 739.622$ 
Colónia de Angola . . S.S84$ 10.938$ 21.312$ 
Colónia de Moçambique. 92.169$ 116.064$ 242.929$ 
Possessões portuguesas (o utras) . 3.349$ 1.748$ t .849$ 

Alemanha 117.076$ 191.721$ 408.769$ 
An'lérica. 114.004$ 156.329$ 239.394$ 
Argentina 64$ 124$ 235$ 
Austria . 749$ 454$ 162$ 
BélJtica . . . . 34.880$ 46.733$ 347.839$ 

Bélgica (possessões) 4.872$ 37.892$ 396.526$ 
Brasil 410$ 257$ 204$ 
Bulgária. s s s 
Chile .. s s s 
China 19.148$ 17.397$ 18.176$ 
Cuba. s $ $ 
Dinamarca . 817$ 1.461$ 2.171$ 
Egipto 6.651$ 6.914$ 19.428$ 
Espanha. ... ' . 678$ 615$ 796$ 

Espanha (possessões). s s s 
Estónia . $ s s 
Finlândia 31.409$ s 13.818$ 
França . . . . 48.789$ 40.140$ 37.575$ 

França (possessões) $ 9$ 26$ 
Grã Bretanha 524.951$ 668.785$ 1.880.578$ 

Austrália S.194$ 6.468$ 2.S17$ 
Canadá • 15.039$ 23.797$ 54.378$ 
lndia . 201.541$ 1 172.830$ lSl.808$ 
Rodésia. 351.092$ 412.744$ 632.683$ 
Uni11o da Africa do Sul 169.S44S 

1 

285.056$ 364.942$ 
Zanzibar. . . . . . 396$ 334$ 2.901$ 
Colónias inglesas na Africa . s $ s 
Colónias inglesas na Asia . s s s 
Maurícias s s s 
Niassalàndia s s s 
Transvaal $ $ s 
Possessões britânicas (outras) 29.286$ 39.825$ 70.911$ 
Grécia 181$ 266$ 1.671$ 
Holanda . 51.704$ 68.624$

1 
139.941$ 

Holanda (possessões) . 7.266$ 13.184$ 14.175$ 
Hungria. $ $ $ 
Itália . 45.859$ 56.341$ 79.780$ 

Itália (possessões) . $ $ s 
Japão 90.386$ 71.073$ 89.126$ 
Jugoslávia 6.491$ 14$ 1.647$ 
Lituânia. s s $ 
Lunmburgo s $ s 
M.éuco . s s $ 
Noruega . 2 .595$ 1.683$ 2.4S1$ 
Pérsia s s s 
Polónia . $ 76$ $ 
Roménia. . . $ $ $ 
Rtíssin $ 57$ 16.348$ 
Sião. 3.626$ 510$ s 
Suo~cia 24.309$ 42.250$ 71.255$ 
Suíça 4.312$ 1 5.835$ 4.33SS 
Tchecoslováquia 5S8S 368$ 806$ 
Turquia. s s $ 
Outras procedências ou destinos 828$ 14$ 3SOS 
Consumo de embarcações 6.907$ 1 9.917$L 18.227$ 
Vendas em leilão . 808$ 3.838$ 3.852$ 

A D ivisã o de In for m ações 

O mapa que acima se publica constitue um importante subsídio 
para a apreciação do movimento comercial dos territórios de Manica e 
Sofala, que veem sendo adminis trados pela Companhia de Moçambique. 

Por êle se verificam não só os montantes d o movimento de comér-

1933 
1 

1932 
1 

1931 1933 1932 1931 

1.787.899$ 2.189.968$ 4.629.751$ 678.902$ 900.941$ 1.465.762$ 

19S.237$ 213.593$ 245.231$ 248.042f 1 364.631$ 494.391$ 
S.584$ 10.309$ 20.661$ 629$ 6S1$ 

24.418$ S2.637$ 165.954$ 67.751$ 63.427$ 76.975$ 
1.278$ 1.045$ t.571$ 2.071$ 703$ 278$ 

111.531$ 187.321$ 377.848$ 5.54S$ 4.400$ 30.921$ 
114.004$ 156.329$ 238.239$ $ $ l.155$ 

64$ 124$ 235$ $ s $ 
749$ 4S4$ 162$ $ $ s 

21.774$ 27.839$ 294.085$ 13.106$ 18.894$ 53.754$ 
44$ 472$ 1.818$ 4.828$ 37.420$ 394.708$ 

410$ 2S7$ 204$ $ s s 
s s s s s s 
s s s $ s s 

10.652$ 10.398$ 16.870$ 8.496$ 6.999$ 1.306$ 
s s $ s s $ 

642$ 1.281$ 2.051$ 175$ 180$ 120$ 
6.199$ 6.814$ 14.228$ 452$ 100$ 5.200$ 

671$ 1 615$ 796$ 7$ ~ I s 
s s s s s 
s s s s $ s 

3t.409S s 13.818$ $ $ $ 
38212$ 32.736$ 34.122$ 10.577$ 7.404$ 3.453$ 

SI 9$ 26$ s s s 
504.341$ 600.802$ 1.829.725$ 20.610$ 67.983$ 50.853$ 

S.194$ 6.468$ 2.517$ s s $ 
15.039$ 23.797$ 51.194$ s $ 3.184$ 

115.728$ 107.707$ I IS1.527$ 85.813$ 65.123$ 281$ 
170.723$ 200.137$ l 351.0S8$ 180.369$ 212.607$ 281.625$ 
164.912$ 273.422$ 353.617$ 4.632$ 11.634$ 11.325$ 

396$ 334$ 715$ s s 2.186$ 
s s s s s $ 
s s s s S I $ 
s s s s s s 
s s s s s s 
s s s s s s 

10.260$ 14.929$ 1 37.236$ 19.026$ 24.896$ 33.675$ 
181$ 122$ 1.671$ s 144$ s 

51.289$ 65.952$ 139.129$ 41SS 2.672S 812$ 
7.196$ 13.184$ 14.175$ 70$ $ s 

$ $ $ s $ s 
45.849$ 55.163$ 79.330$ 10$ 1.178$ 4SO$ 

$ s s s s s 
90.386$ 71.073$ 89.126$ s s s 
6.491$ 14$ 1.647$ s s s 

s s s s s s 
s s s s s s 
s s s s s s 

2.595$ 1.683$ 2.219$ s s 232$ 
$ $ s s $ s 
$ 76$ $ s $ s 
$ $ $ s s $ 
$ S7$ 16.348$ s $ s 

3.626$ 510$ s s s s 
24.309$ 42.2SOS 71.255$ s s s 
4.312$ 5.835$ 4.335$ $ s s 

SS8$ 368$ 806$ s s s 
s s s s s s 

828$ ~os s 
9.917! 1 

s 
s s s 6.907$ 18.227$ 

808$ 3.838$ 3.8S2$ s $ 

- -

c io especial, que, como se dá nas demais regiões das colónias. marca 
um notável de-erescimento, como também a proporção que cabe a 
Portugal, suas colónias e demais palses nas importações e expor­
tações. 

Es te mapa pertence à documentação de jnformação económica 
que a Divisão de Informações da 1 Exposição Colonial Portuguesa - íl 
P õrto - 1934 • possue. 
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Entretanto o llar empolo\"a·se 
pelo \1cnto q 110 1:-0pni ,.ll rijo. 

f; tondn roma(to ''iram a Jesus 
que anrlanci.) sóbro o )far se aproxi-
1111.1\•11 it. bt1rca o tremcra.1n. DNllD DO ANDIM 1 

Que linda afirmação quando ó 
verdadeira! 

O bran~o não usa, mas tambóm 
esquece mais. 

) 

l 

.-

Desenho de josé l..eitc 

. 
----

' 

' 

•Sou ot1 1 11ii.o tre1nait'l. • 
Qni•crnon pois recebê-lo na barca 

o Jogo n l>nrca. cltcgou Í\ ter ra onde 
lt• • . • 

Ajoollrnda na cu<loin• do altar e 
J>l'iifJn <l111n1i 01nO\'ÜO sagrada 1nas \rio­
lentissim11, llprrlei nas milos trémulas 
a ( ronto 1io~11d11 do sonhos. Recoava 
ainda compcnolrat'·me duina blas­
fómi•. 

)las n~o havia qoe duvidar. 
Aquela doscriçlo ora a síntese da 

Hist<íria dos no!»Os Descobrimentos. 
• r; tendo remado viram a Jesus 

E q niilOnHn reeebê lo na sua barca. 
E logo a barca chegou à terra 

on<lo ia ... • 
A perturbação que me dominava 

mal mo doixou seguir o resto das 
orações. 

. l\!ns quando dcr>ois da comunhiio 
levnntoi os olhos, vi diante de mim 
um landinsito om miniatura que 
choi·avo. 

. J nlgando roconhocô·lo como a 
No Pôrto, qne presentemente não j ossn ta rdo, urna homenagem ao I nfanto mascote do regimento indígena os· 

tom j1\ a foição antig a da Capital elo D. Honriquo, na Praça onde $e erguo porei-o à saída,, no adro de Santo 
Norto, mas a da Primeira E xposição o sou monomonto o, existe ainda lldofonilO. 
Colonial Portuguesa, nimbando o muito perto, a casa onde Ele nasc~u. Quoria sabor a causa das snas 
ambiento dum int.crêsse tão raro E ant.ogosando já, a festa quo me Mgrimas: 
como o da Alta :llentalidade que snpe- povoava a imaginação das mais lin· - •Que tons rapazinho, não estás 
riormento o diriJ?c, havia àquela hora das visões históricas, ontrei radiante contento? 
um movimento desusado e estranho. na Igroja para louvar o Senhor do - •Obrigado Siõra não. Prêto 

A madrugada límpida e fresca quo o dia mo prometia! chora porque prôto não esquece. • 
vinha batondo docemente às janelas Qo.ando chegamos ao meio da E apontando orgo.lhosamente para 
dos que a esperavam sem dormir . missa, o Sacerdote explicando o Evan- a far..lu: 

O p rimeiro beijo ardente do sol gelho d izia : • J,~nclim vai logo luzir na com-
d o Agôsto aquocou a terra quási tan to, • E tonto que se fêz tarrle, desce- pan hi& do infontnria do Jl[oçambique, 
como o aromo dos jasmins dobrados mm os sous D isc(pulos ao JIC.r. (e apt·umova·So muito), e desfilar em 
de quo ros plandocia o jardim que eu E havendo entrado nn barca na- continlinoia (o fazia a continência) 
tinha quo atrnve~sar pat~ ir à missa. vogaram ;, outra par to do Mar. diante d11 est.t\lul\ c\aquelo que disse 

Por motivo do aniversário d a ' l'o· liras ora .i•I noite escnra e Jesus I aos po1·tug11osos quo buscavam as 
mada do ()outa, ostava marcado pat'B não tinha vindo ter com ê les. A fricas: 

O esplêndido certame do Palácio de 
CristAI, \'&Silado por milhares de pessoas 
do continente e outras do pais \•izinho, 
continu1 a despertar a atenção de n&eionais 
e cst.ranjciros, a quem se patcnttia, nu11u. 
exibiçio deslumbrante, organizada com ~r· 
feito n1étodo e orde111, a Obra. coloni1ador..t 
dos portua:uescs nos seus vastos domínios 
de al~n1~nw. 

Obra portentosa e ing:ente é essa, que 
se rc\'el:a. aos olhos :it6n1tos do \·isit:lnte, 
atrnv~ da docu111cntação abundante e escl:i· 
rco:dora do Palácio das Colónias, em que 
se reílnern todos os elen1entos dc111onstra· 
tivos do esfôrço dos pOl'tugueses para fir­
n11re111 o seu clo111t11io secular e111 regiões 
vast(ssi111as e inhóspitas, que foi necess.írio 
ocupar ntilitarrnente e clepois desbravar e 
culta\'B.r, nu111 lt:.\balho porfiado e coustante 
ele longos o.nos, e111 que se consun1ir:in1 
1nuitas vidas e fazendas, sernpre à custa de 
sacrificios sc1n conta e durna abnegação pa· 
triótica scrn Ji1nitcs. 

O que valen1 êsses territórios, abran· 
rendo áreas extcnsíssin1a_s, sob o ponto de 
,;sts administrati\·o, militar. financeiro, eco­
nómico e SOC&al, d1ze1n-no cont eloqüência e 
numa profu.510 que estonteia, os nun1erosos 
ctemcntM de estudo que nas salas e anexos 
do PIJ.icio das Colónias se reünen1, desde 
os amplos 11101truirios d.as ntatériu-prinu.s 
produzid:as en1 Angola e }.\oçambique, até 
h nraqueJtes, aos gráficos e às est3tlsticas 
que co11stituc111 esplêndido repositório de 

Colonial Porfugu ê s 

consulta e que ràpidan1ente cJucicbm sõbre a que Portugal se eo1penba.ssc na sua missão 
aquilo que, por u1n lado, mai$ interesse ao 1 hutn3nitáril, e J>US3dos alguns anos se 
,·isitante curioso e .á•;ido de se instruir,.e, o.bsen':Use o. reju\·cnescjm~nto das pro,·ín­
por outro, 111:a1s es11n1uJe o seu an1or p:.t1t1ó- cia.s ultn.111ar1nas, subst1tu111do o tráfico de 
tico e o seu orgulho de portugtlês. escra\·os pel:a.s cxplor:ações agrícola:; e comer-

De facto, nada n1ais eloquente e persua- ciais. 
sivo para o :\ni1110 do português ilustrado, e, 1\\11itos cscr:t\'OS, porê111, não co1npreen­
sobretudo, para a 111ocidade escolar e pró- dera1n <lesde logo as vantagens do li\'re exer­
prio p:ira lhes ttfer..,omr o culto patriótico, cicio <ln sua acti..,id1de e continuaran1 vivendo 
do que essa de111011straçào brilhante que e à 111a11cir:1 <la sua condiç!lo servil. f oi neces­
a. 1 Ex1>osiçdo Colonial, síntese 1naravilhosa s:trio, 1>ois, <1ue o J.:stado exercesse a favor 
do vnlor, dn íé e do esfôrço doi portu- <lêles unul tutel:1 e e1111>rcgasse todos os n1cios 
gucses, onde cadn visitante se revê na. obra para tornnr pràtica1nente aprO\'Citável 3. liber­
íorn1i<ln11da dos seus 111aiorcs, dêsses pionei # dnde <los indfgcnas e traze.los gradualn1entc 
ros auclues <los ce111pos idos - na\·cgadores, ao con\•i\•io da civili1..açAo. 
soldados, n1issio11Arios. trafi<:a.ntes - que edi· A 1na11e1ra corno Portugal co111preendeu 
ficaran1 u1n \'asto in11>ério por remotas para- e ten1 curuprido essa n1issão, atesta--0, de 
gens da Africa, da Asia e da Oceinia e o 1nodo frisante e insofis1ná\'el, ~ J froosição 
consolida~1n 1>elos ttn1pos for:.t, 1nantendo-- Colonial Portuguesa, afin1iaçio notá\·el do 
-se, :1.inclã hoje, bcn1 gr:t\-a.do e \'Í''º o esplen- gtnio coloniudor dos portugueses, que ofe­
dor da $113 tradiç.ào. rt.'Ce, por iS:>O, 3 ntai.3. perducl\·tl e eloqüente 

Tõda a a:randu:a p.asS3d3. e presente do <l:t$ li(6ts i no'-a gcraç.io. 
lf!1p~rio Colonial Português, CO!l'° :is poss:· O..."Orr~111-_nos. 3 ... propósito, estas p~­
bdu;bdcs de um ft1111ro pront1ssor, ah :>e \'f'U de Oh\'t1r:1. ~\art1ns. celebrando a gloria 
:apresentan1, no grande certame do apnu.i· do lnf1.11te O. t'lcnriquc: 
\'Cl PalAcio <le Crist.:il, Cn\"aidecendo-nos e •Se o penS3nn:nto . do lnía.nte, a\"35Sa.­
honrando-nos perante nacionais e estranJei- lando tudo, se tornou a própri3. alm.a pot­
ros, pois li se dc111onstra, até à s.aciedade, tugues.1, 110 ~éculo de ouro da nossa vida 
:i capacida<lc dos 1>0rtugueses con10 povo histórica, tendo e111 si a \•is.ão do inundo 
coloni1.aclor, que transfor111ot1 o seu do111inio ignoto, tinha co111 ela 1an1bé1n a ideia cJara, 
sõbre as populações indlgcnas nunta cruzada :t. 1<leia práticá dos 111odos de o do1nina.r, 
h1111111nitár111, por ter sido dos pritneiros n reger e fecundar . .. 
abolir a cscravntura e a 1>rocian1ar o regi111e E :t t::xposiç:io Colonial não é 111ais do 
dn liberdade de trabalho nas colónias, cleiini· que a consagraç.:lo, ou nu::lhor, a apoteose, 
tiva111ente estabelecida pela lei de 2CJ de . .\bril dc,,tn «ideia c1nr.1 e 1>rática de don1inar, 
de 1$75. reger e íecundnr o rnundo ignoto•, que os 

j\\as j~, a11tcrior1ne11te, o decreto de porlUKUcscs dcsoobriran1 e conquistaran1 
10 de Deic111bro de 1836 proibira. a expor- 11un1a lucn sobrehurnana d~ titans. 

MARTINS DE AUl.EJDA. 

·-

e Pl11, i1:oi sovcr t\rno11to agressões e 1 

netos do pil hagem. 
• Est.o obra ó n obm do Dous. 
• Respoit.orois os indígenas e Pão 

do Cóu lhos dnrois n comer.• 
Siôra, snbe, prêto chora porque 

prêt.o n~o osquoce.• 
Pasmada com a erudição do pre­

tito aventurei ainda uma interro­
gação: 

- •Como sabes tudo isso?• 
Então o soldadinho negro sorriu 

ufano. E empertigando-se mais: 
- • Eitivo na Escola das :l[issóes 

Católicas. I.andim estudou nos li­
vros.• 

Sorri ontornecidn àq uela ilustra· 
çllo quo dospontnva U\o exuberante­
mente o clespodi-mo dando-lhe a lg uns 
escudos pot'B mais livros . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A' tardo as entidades representa· 
tivas das autoridades civis e milita· 
res compareciam o cerimónia de 
homenai;:em ao mais glorioso dos 
Filhos do D. João 1. 

A banda de Angola executara o 
hino nacional. 

r\.ssinalando a primeira data hon· 
rosa das nossas Conquistas no Cltra· 
mar - Henrique Galvão, cujo porte 
de inconfund(vol nobreza indica o 
dig no Contin uador da Antiga Cava. 
latia de Port ugal, a vançou com a 
g randoza da sua simplicidade. 

Dovotadamonlo, como se " Expo· 
siçi'lo o fôra só cln Obra Gigantesca 
do Infanlo, deixou cair os flores da 

Declarações do ministro das Colónias 
da Bélgica a· propósito da Exposição 

O sr. dr. Paulo 'l'schoffen, minis· 
tro das Colónias da Bélgica, que, no 
regresso da 8lla viagem ao Congo, 
visitou, oficialmonto, a Exposição 
Colonial Portuguesa, transmit iu n 
nm jornalista do Bruxelas as se­
g uintoe imp1·ossões acêrca do Cer· 
tome : 

• 'l'mta-so do uma vcrdadeil'a ex­
posição om que so agrupam, do modo 
mais feliz, uma grando quantidade 
de produtos coloniais o preciosos en· 
sinamentos. Para todos os coloniais 
a visita a esta el<posição apresenta 
um enormo intcrê.ise. 

Roferiu-so, também, ao Arquivo 
Colonial, QUO classificou llWll e mina > 
inesgotável, à disposição dos s.ibios 
e dos invostigndoros. • 

taçlo de cscra\'OS, quer por nur, quer por 
terra, e111 todos os don1ínios portugi.1escs, 
sc111 excc1~. e posteriormente, pelo tr:1.­
tado de 3 de julho de 1842, PonugaJ e a 
lntlaterra dcJiberanlm, de n1útuo ac6rdo, 
1>õr 1cnno ao trifico. ULTRAMAR é la rg amen.te . 

d i.stribuido p e­
las Colónlas, consulados e casas de 
Portugal no est rangeiro, centros d e 
turismo, estabeleclmento.s de cultura 
e ensino o f lcl11s e particulares, asso,. 

Outna.s pro,·1dência.s lc:Jislati\·as se de· 
ettbrant e1n fa,·or dJ. abolrçào da escnt\':l· 

.t mtndlo Sltva, hftoCiOalM ds AcfKil. Ott"t.I sensf,·el decadência das colónias por conS· 

Or. A"tónlo B• f"· 
r•d• • · ,\\fdko e p11;bll· 
clM• d1tt!nto, •M1t:" l>I· 
r«tor dOJ S•tTlfOI 4• 
tàtt*IAIC& de 1\\oç.a•bolQ11t 
QIM!e rrod•li• lrlklt10 
itl e Y•lioto, o w. ctt. /.•· 
tUMo o,.,,.u, tt• ..00 
.. C011lioof1dor d• •rrc-
09r11to da t: ''°''~lo 
Co101l1t, ao ... 1. ~ 
fRc -.oc .. a, l>LTRA lilAQ 
prtt'Ui..._.,.(~ 

o tt. *· "*~'° o.a,,...._, tt11 • c~­
ur e a 110t1r a H!s&o 
pop.l•r ;. .. u .. c.;,.u TrJ• 
po-M.att1..u-... 4"1• ,.,, '" 
ptblicadA pcll lltJ\ tllli•I d.I 
l!.spotiiiO C.01011 .. 1 Pot· 
l•;&Offll, 

Exposição no pedestal da ostáLun os· 
queciclo do sucesso próprio o nclmin\· 
vol que está genialmente ronlizando: 
a mais rápida e m ilagrosa rovola1·ão 
do Império Colonial foita omfim no 
Povo que o desconhecia. 

E quando já terminada a solcni· 
dado quási todos qne assistiram so 
preparavam para regressar ao recinto 
~;ncantado do Palácio das Cohinias 
- uma pomba muito branca depois do 
esvoaçar algum tempo om turno do 
monumento, ponsou finalmente SÔ· 
bre o coração da figura do l nfanto 
D. Henrique. 

Ao vê-la, o landinsito mascote 
quo ficara mesmo ao men lado, pros· 
tou-se em oração : 

• Vinde Espírito Santo, v isitai ns 
ah:nas dos Vossos fieis onchoi da 
Vossa Graça os corações q uo crias· 
tos. • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Quando cheguei um pouco mais 
tarde à Exposiçáo, tratava-se de su· 
focar um ligeiro incidente a que se 
não dera mais importância que a qno 
tinl1a realmente. 

Desaparecera duas horas antes a 
mascote viva do regimento do lan· 
dins de }[oçambique. 

Um grande pezar me aportou o 
coração. Que seria feito do pequ o· 
nito ? Prouvera a Deus quo lhe não 
tivesse sucedido mal! 

l«J relembrava a 11ossa <'011vot·sn 
manhi'l: 

• l'rêto niio esq ueco ! • 

A União dos Com~atentes franceses 
pres-ta homenagem ao Es­
f6rç o Colonizador Portugu e1 

A União dos Antigos Combatentes Fr.tn· 
ceses residentes em Ponuglll prestou no 
do1ningo 16 do corrente unia ho1ncnage:1n :io 
fsfõ~ Colonizador e de apl3uso il Expos1· 
çio Colonial Portuguesa. 

.Em redor do i\\onu1nento do Parque do 
Jrnpério do P:ilácio das Colónias reílniran1-sc 
os Con1b3tentes franceses e portugueses, 
tendo o sr. Albert Neu\·y1 presidente do. 
J-\ssoci11ç1l.o (los 1-\ntigos COrnb:ttentes Pran­
t"Cses residentes ern Portugal, pronuncindo 
11111 brilhnnte discurso de que e:<trnctan1os os 
seguintes perioclos : o: Portugal é hoje 11111n 
gmndc potência colonial, possuindo territó­
rios i111cnsos onde exerce a sun s:l iunucucia». 

Basta percorrer esta Exposição para ter 
urna ideia dos 1>rodígios reallzados 1111.s Coló­
nias, onde a-pesar-das difiet1ld1dcs, se cri1-
r:an1 portos, estr:ad:ls, c:an1inhos de ferro, 
hospitais e escolas, nu1113 forte :u:ç!o civiliza· 
dora. 

Como não de1nr de afirmar o 111cu cn­
tusia.s1110 diante de UDl:I. obr..t t.\o fr.tndc, 
que rtprescnta o fruto de csfo~ ~l"Se\·e­
rantes e que testerttunb3. :i \·iulidade da Ra~ 
portu211esa. 

O sr. Edu>rdo lopes, secretário-ger.il 
da f."<posição, f:t1011 en1 1101ne do Dir~tor 1 

nun1 expre$Sivo discu~o. 

\

tur.t, as quais, a princípio, produziram a 

4-t C:OW.l.llt.. e Mo1.1ra CoYlfnho, Ca:tadc:I" de lldi- • • -.1. ' • • 
~"'"- 'º" lkdkedo• co14ibor•dorn cb .cinti.t~"" d.a t1lt11r o l101fi~, cn1 ~guinas delas, a pnnet· 
Ell,O•l~lo. pai íonte de riqueza; asso não obstou, porém, 

clações comercia is, a gre miações, or-
1 

OJi ttqtttda ,,,. • ,,,.,,, Dr•· Flore• l.Lo1.1re1ro. M• i • Romlo, ou.a T•I•• • couto So•,• • · qos'''º ptófidt.ntet e 4Nk1do• di· 
ganllm OS COIDn la lS, etc, nk<» que ttta. df'Mlftfttd• .. •tt, pruiado\o t« .,.lliotó e ~ .. 111a11l.i.t.O ('O<llnNO li& ••uttec1a 1ett l11d.,ge:11• s 110 Põsto Sa,ailirio da ttpOtl~Jo 

On ... obrigam-no a osqaocor? 
r·ortemente impressionada quis 

rocolhor-me um pouco na Cnpola, ao 
fundo da Avenida na India. F,stnva 
(ochada. 

lnstiuti\rarnente ia a dirigi r-11\0 
para a beira do Douro por clotrás do 
Ji'arol da Guia de ]l{acau. Mas n alluíin· 
eia do visitantes àquele dolicioso 
ponto do visto, invadia tudo, o ou 
q uoria estar só. 

Sai para tomar o aatomóvol quo 
me conduziu a Leixões. E nma vez 
ló, olhando o dia que se despedia, ou 
via no oiro do sol poente, a lágrima 
do Deus que docemente caia sóbro o 
inundo comovida, deix_ando o cora· 
çilo da gente mais inocente, e mais 
linda a Yida ! 

Latão, o rio, não me pnrccou jll 
tilo frio, nem o fundo do mar tllo 
fundo . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . 

Ao outro dia as noticias que me 
deram do pretinho eram b t·ovcs o 
lacónicas. 
· l•'ôra apanhado nn Est.oção do 
S. Bento à procura d nm combóio 
para Leiria e estava na iminência 
dum grande castigo. 

A sua indisciplina fôra tanto mais 
~rave, - rematava o fiscal quo me 
informou, - que ninguém do·certo 
lho recusaria qualquer licença pedida 
para um passeio. 

Sitbitamente esclarecida do plano 
frustado do rapazinho, não discuti. 
Entrei na Agência Geral das Coló­
nias enterneeida com o pequeno a 
q uom pedi q no me deil<assem falar. 
Hespondet'Btn·me nfirmativamonto o 
,i lo assi1n que me viu, ex:cla1nott co11· 
finda monte: 

- • Siôra, landim sonhou quo ia 

• 

Desenho de jos~ Leite 

ao ·;1.rostoiro da Batalha e ninguóm tuclo, o Senhor Capitão Di reotor 
ra lhava. E landim queria ir mesmo. sorrit\ plácidamen te com a inognn· 

•Siôra os outros não importa quo lávol placidez da su a consciência que 
1>ensem q ue eu ia na mal cindo, mas nllo tolora a injustiça. 
(Japitno Di rector quero quo o vllo . .. ..... . .... .. . ...... . . ... . . .. . 
cltamar, e não v!io, (e batia com as Cinco d ias dopeis, quando om 
mãos uma na outra como ó aso afri· homenagem ao Soldado Desconho­
cano para reclamar,) quero que FJle cido os lnndins iam partir de visita 
saiba que landim não deslustrou o ao Templo de Santa :llnria da Vitó· 
brilho do certame. ria, foi-lhos notificado da Direcçllo 

• Siôra landim ia ajoelhar diante que por motivo algum o pretito mas­
do Aquele que emqnanto vi vou, cote, deixasse de os acompanhar tam· 
também como Capitão Director, só bóm, à Capela do Fundador. 
cuidou de incutir aos portugueses, o 
Grande Amor pela Africa, landim ia 
p restar vassalagem its cinzas do In-

BERTA I.El'l'E. 

fante D . Henr1q ne .. . • · • _ 
~;u não acertava com o q uo lhe 

responcl~se q ne. não desautorizasse rrTr NOM,.RO FOI Vl,.AOO 
os q110 rnm cas tigá-lo. t.> t t .) 

Voltei-me constrangida . prLA COMl,.,.A-0 rNrunA 
Por detrás de nós inteirado do t .).) 0[ Ct .) 

• 

lntercâm~io Comercial entre a Metrópole e as Colónias tos êsses que os e ncarecem desal· 
ma da mente e fazem com que fique 
reserva da ao negociante uma peque· 
níssima margem d e lucros. 

E scusado seria d izer que as 
nossas possessões d o Ultramar ser· 
vem tão sõmente para a testar as 
glórias de Portugal descobridor; 
boje, p oré m, e ssas possessões de 
Africa, Asia e Oceânia servet11 ta111-
bé1n para d en1ons trar cla.ra 1nente a 
nossa capacidade colonizadora i já 
na c ivilizaçã o dos indígenas, já no 
desenvo lvimento d e certas c ulturas, 
íá nos melhoramen tos locais d e a lto 
valor, como sejam estradas d e roda· 
ge1n e d e caminhos de ferro, de 
lançamento de pontes e do apetre· 
cl1an1ento d e portos, dentre os quais 
sobressai o de Lourenço 1'larques, 

E ' incontestável que a 1 Expo· 
sição Colonjal Portuguesa veio em 
grande parte confirmar o que atrás 
fica dito e fazer·nos igualmente 
pensar num mais afincado inter­
câmbio de prod utos entre a metró· 
pole e as colónias. 

Escusamos1 p ois, de i1nportnr do 
Brasil o seu açúcar pernambucano, 
o seu tabaco da Baía, o seu ca fé 
de S. Pa ulo e Rio, o set1 a rroz de 
Iguape, o seu cautchu d o a lto A mn· 
zonas, assiJn co1no as suas n1adei· 
ras: perobá. mogno e jacarandá. 

A fazer concorrência a essas pro· 
duções brasileiras as nossas coló· 
oias dão-nos o açúcar de Angola e 
de Moçambique: os cafés, cada 
qual o mais saboroso, de S. Tomé. 
Cabo Verde e de Timor: o cautchu 
de Guiné e os das margéns do 
Zaire e de Zambeze: as madeiras 
das florestas Yirgens da Guiné e de 
Damão. 

ll!.as, além disso temos d eS. Tomé 
o excelente cacau e de Quelimane 
o ótimo chá. 

Em breve nã o precisaremos de 
i1nporta r ou dos E s tados-Unidos, 
ou do Maranhão ou d o Egip to o 
a lgodão necessário para a labora· 
ção das nossas fabricas . 

Se não fôssem os laços d e tradi · 
c iona l parentesco que nos lig a11\ a o 
B rasi l, se a l i não exercesse111 a s t1a 
activid ad e uns bons p unhad os de 
portugueses, e s e necessida d e não 
houvesse d e manter lá o mercado 
dos nossos vinhos, o tratado de 
Cort1ércio com êsse país, nosso 
irmão, não tinha razão de ser, e11i 
vista d e só vir prejudicar o desen· 
vol vi.mento comercial das nossas 
colónias, cujas prod uções são quási 
as mesmas que as dêsse vasto terri­
tório brasileiro. 

Ora, para q ue o intercâmbio 
entre a metrópole e as suas pos· 
sessões t1ltra1n arinas s eja profíc t10 e 
lt1crativo1 m ister se torna que os 
a rte factos expedid os d e cá não 
scja111 de 1ná contexti1ra e malt aca­
bt•111ento, nen1 tan1bé m d e preço 
e levado. 

O que por outro lado 1nuito con­
vinl1a era intensificar-se a navega­
ção, estabelecendo·se mais carreiras 
de vapores com fretes comedidos 
para não sobrecarregarem as mer­
cadorias. 

Porim, ainda há sobretudo a ateo· 
der ao absurdo de certos direitos 
alfandegários, que se cobram à en­
trada dos p rodutos coloniais, direi-

E ' de esperar que inconvenien· 
tes distes desapareçam, d e mod o 
que as relações comerciais entre a 
metrópole e as colónias sejam fáceis, 
correntes e para todos proveitosas . 

LUIS LOBO. 

Co nvite aos Antigos Combatentes 

e A direcção da E.'Cposição Colonial con· 
vid:t. todos os antigos con1batentes que dese­
j1rcn1 tomar parte no Or3l1de Correjo Colo­
~ti~l1 que se r~~ ~ 30 do corrente, a 
1n1caa.rcn1 a sua 1nscr1çao. 

ln1possibililada, por n1oti,·os de fõl'('2 
n12ior. de organizar con1 o esplendor que 
descpru, • l'>.nda de Antigos Comb.tten· 
tcs, deseja não encerrar os seus tr:ib:l.lhos 
sc1n prt"Star a sua homen3gcm a tão ilustres 
servidores da Pátria e da causa colonial, pelo 
que n:t con1posição do cortejo lhes for:int 
reser\':J..dos os lug-arcs de honm a que a.s s1uu 
glórias tecrn direito.• 

C!Oudlo Mou•lo • Joio do S ou .. doo d"d<•••• 1 
coopcnd4rd d.a eomgena da ~·o 
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Homenagem •o sr. d l rector da Ex­
poslçlo 

O sr. capitlo He:nrique Oalvio, ditto­
tor-t&:nico da .Expos~ Colonial, foi em 
21 de Atõsto, de rmnh5, ah-o, imprh'ista· 
mente, duma homenagem de aprêço e de 
admiração le\'Ad.a a efeito pelo pessoal menor 
ern acti\•idade no Cena.me. 

No seu a:abincte, perante o pessoal me­
nor e íuncion:lrios superiores da Exposição, 
o sr. Joaquim Cordeiro Dias activo fiscal· 
-geral adjunto dos Serviços Técnicos, leu 
uma 111c11s.agern em que se salientavam as 
qualidades de reali1.ador, de inteligência e 
de comando disciplinador do sr. capitão 
Henrique OaLvAo. Patenteava-se, também, na 
referida menu,eem todo o reconhecimento 
do pessoal menor pela fonna como tem sido 
tntado pelo dir«:tor d.t Exposição. 

O sr. Cordeiro Dias tenninada a leitura 
da mensagem entrecou ao sr. director d:. 
~~ uma riai sah~ de prata eom o 
brulo de Aneob, trabalho primoroso da 
011mesana Cunha.. 

Q sr. capitlo Henrique O:aldo a quem 
a cenmóma surpreendeu e muito scns1bi-

~~~m:se1>e1: r~~dr'::~:~~ fe!s': 
fxposiçào 1 homcn11em que lhe acabu-a de 
ser prestada pelo pessoal menor muito o 
imprcssiona\-a, 

Sa.lientou que o pessoal maior e menor 
da fxposiçlo haviam sido os grandes cola­
borador<.'S do Ctrttune. 

Em-lhe gr:ato constatar êsse esfôrço es­
pecialmente dos mais humildes, cm homena .. 
gcm aos quais destacara o mais velho dêles, 
o mestre jooqui1n B:a.rbosa, - exemplo de 
honestidade e de trabalho - propondo-o ao 
Chefe do atado p:i.r.t .. , condecorado. 

Aeradeccu as pro\'U de trabalho e dis ... 
ciplina e\•1dcnci~da.$ e cumprimentou, por 
fim, todos os manifestantes. 

A mtnJaa:cm foi entttgue numa luxuosa 
past.a de amurça, com o escudo das quina.s 
em esmalte e prata. 

hnda a manifestação, as pessoas pre­
sentes cumprimentanm, u.mbém, o sr. capi­
IJo O.Ido pela homenaeem com que fOr:a 
distinauido. 

JCirls d e recompensas 

t:stAo terminados os trabalhos dos júris 
de clt-sscs, devendo rcünir por dias os júris 
de grupo co11stit11ídos pelos pr.esidentes dos 
jf1ri$ de classes, parn conhecer das propostas 
fei tas pcl:t aprccu1ç40 dos seisc:ente:s: stands 
e mostrudrios que f1s;urnm na f.'(posição elas· 
sihca~os cm cJe1.use1s grupos e subdivididos 
em c111qUenta classes. 

O 1rabalho de exame, extenuante e feito 
d1.àriamentc, le\'OU ~ra dum mês e dez dias, 
tendo rnten·ido vi.nos tknicos e especi.3.liu­
dos. na sua rnaioria conhettdorcs de assun­
tos coio1uai1. 

O ndmoero de expositores panicul.ares da 
Metrópole t de 14# ; de expositores oficiais 
da Metrópole e du Colónias 141 e exposno­
r-cs 1>arhcularc1 das Colónias ?b.5. Neste 
numero niO estJo mduidu algum.as dezenas 
d_e conce-s.s.1011inos, que nio tem, por essa 
c1n:11n.st!ncia, direi10 a qualquer recompensa. 

Nos termos do reguJamcnto da Exposição 
~ entrega. dos pr~mios aos e:xposi1ores scni 
Feita em sess~o solene. 

A E.xposiçAo ColoniaJ dedicou o dia 
1 do cotrentt :i M:icau, rememorando o 
capilAo de Mar e Guerra João Maria fcr· 
reara do Amiral, figura heróica e enérgica 
de m1htar que, cm 1849 a-quando governa­
dor daqueb Colóm:i. 1><>rtu.gucsa do Oriente, 
foi ntima dos cn111as que o a.ssassinuam, 
tn.içof'ir:uncntc, nas imediações das porw 
da adade. 

A's 22 horas, o sr. a pi tio Rogério fer­
reira, o,.c1.al d1:,Unto que se a:..smalou na 
Ora.ndc úucrn, f~i urm conferência pelo 
põs10 pt1\'ah\'O emLssor de radiofonia sobre 
Macau, Colónla onde aqude ilustrado mili­
w cste,·c colocado. 

O conferente iniciou a leitura do seu 
trabalho descrevendo, num inttress.antt: es­
tudo his1onco, o cSl:t.belecimento dos por· 
tuguescs 111 China e a fund:tt.ão de A1acau. 

O :&SJ>tClO econónuco daquela Colónia 
é dcsc1l\'Ol\•ido com i 11 1clig~nc1a cm \!ários 
dos: seu' ias1>e<:tos. 

O sr. ca1>i1Ao Rogério ferreira concluiu 
o seu trabalho :apelando para o patriotismo 
de forni:l que .\\ac:m \'Olte a ser o grande 
Entreposto Ü>mtrcisl Por1ugut!s do Extremo­
-Oriente. 

U ltr a m a r 

O " Dia da ln d ia " 

Solena.ou-se. em 12 do rorre-ntc o cDia 
da lndi.a •, rememorando a figun do conde 
de Avelras, o \·1cic--rei Joào da Sil\-a TeJo 
de Meneses, que no Oriente proclamou 
D. joio IV como rei legitimo de Portugal. 

Foi uma interessante comemoração que 
tc\·e aspectos patnótioos, culturais e p1-
torcscos. 

Depois de uma festa despQrtiva 110 lago 
da fxposiçlo, cm que tornaram parte indíge· 
nas, eícctuou "distmta escritora sr.2 D. Ma­
ria Ermelinda de Stmtrts Gomes uma confe­
rência rcfcre11tc :\ e.Mulher lndian3•. Trabalho 
de cnltaçlo à lndia e em que é estudada, 
por forma leve e expressiva, a mulher indiana 
atra\·& dos tempos e aprcsenr3da como ele· 
mento de a~o n3. vida social. foi muito 
aplaudida. 

conr:rfu~:a u.d':wi7~·,t~r~iorp~og=~!~ 
sr. Josf: frederico t1errcin. .\lartins, que 
dmertou s6bre •A adama~o de D. João IV 
na cidade dos \•lce-reis•. 

O conferente começou por demonstrar 
primeiramente como e por que foi despcr­
ta<b. a nossa \"Ont.ade pan a expans3o ainYés 
dos mares, o que not trouxe como resultado 
' descoberta de nO\'OS cominentcs, e po\·os 
estranhos, que ~ntraram no convh·io com os 
euro1>eus para a prosperidade de uns e de 
outros. 

Analisando a seguir o temperamento dos 
portugueses quando tivessem de deírontar e 
reagir contra as ameaças d!. perda da mais 
pequena parcela da sua independência, apre­
sentou as ruões que nos levaram à sujei­
ção ao domtnio d:i Castel3.. Definiu depois a 
sentiment:Llidade d.as nacionalidades e ~las 
em confronto com. u dos homens, n:as horas 
gra\·~ de suu tristezas: e dores. 

De .!JuaJ m:rneira mostrou como e por 
que os . Çapities da. lndi~ nao aceitaram em 
principio tal don11n10, que se não concilia\-a 
com o seu esplnto de euerreiros e conqms­
t.adorcs apresentando como por ml.1s de uma 
\"CZ demonstraram a sua hostilidade junto dos 
Vice-reis, que foram queimados em efigic, 
se1npre que ~ manifC$tassem partidários cm 
excesso dos fdipcs os quais se fizeram ador­
mecc.r em Por1ug-&1 t \'Ont:ide de festejar o 
pr·imeiro cet1ttnáf10 <10 grande feito do Qama, 
nlo conscgu1rnm outro tanto na Jiidia, que 
nessa data fh erguer o «Arc:o do Vice-reis>, 
monumento que em boa hora foi repro<lu· 
zido na fx1>osi~:lo Colonial. 

E cmquanto definia o sentimento patrió .. 
tico dos üapitli• da lndia., que conquistaram 
um grande hn1>éno e o m.:uuiveram Oores-

~~01~~11b":.in1~~~ i~~i:~11~ s~:~~·. ~i~1i~ :1~111~~f~ 
pen.samcnto do sr. M111istro das Colónias. 
que. num discurso dcuniu brilhamememe o 
sentimento do colono de i.ojc, que em nada 
difere, sob \·:inos aspectos, do dos ponu­
guHH conqui.stadorej e colonizadores de 
antanho. 

Por fim, aprC'SCntOU·llOS a Cidade dos 
\'ice-reis no d1.a da Restauração, e o seu 
rcgo>"iJO, a sua s.atisbçlo, o seu entusiasmo, 
e trouxe aos nO$SOS olhos um bnlhante cor­
tejo de hda.lgos e guerreiros, cm reluzentes 
.armaduras e \'1stosos in1es de gala, no dia 
li de Setembro de 1641, dia cm que, tam .. 
bém, os l)0\'05 dominados m3.nifestaram a 
sua alcgrio1 junto 00111 os dominantes, com 
os 9uais sempre rc1>artir:un d3.S suas alegrias 
e tnstcz:ts. 

O conícrentc, ao coucluir o seu bri­
lhante trabatho, foi muito aplaudido. 

o reconhecimento cientifico das 
Col6nl1s p ortuguesas - Con·· 
tertncl1 

Pr0»t1uindo na sua. a~o cultural, re.a· 
lit0u no Sillo da f'aculd3dc de Engenhari:a 
uma noti\·tl co111crênc:-1a-O rtcon'hwmento 

~:~~rC:rof.ª!r. ~~"~~~! &':~:!:.Tas Un~ 
\-crsidade de Co1111btJ.. 

Rdenu-se ao bito, sem precedente, da 
Expo.saçlo Colon1aJ no P6rto, que veio re\·e­
Lar uma 1naniftSt&('JO de larga acth•idade e 
que a naçào se mteresu pelo seu hnp~rio, 
mostrando também que o esíOrço realizado 
nos uossos dominios ultramar1t•os é digno 
de ser considerado por todos os países cwi­
liiados. 

Pala de1>0is 110 rcuascirnento da ideia 
colonial, aflrm:ando que :1. obra a executar -
a colonizaç!lo das vu.s1as regiões do nosso 
lm1>ério - exige um coloss:tt esfôrço, coloni· 
zaçào que tc:111 de :.cr feita cientificamente. 
Explica, l:argarncnte, em que consiste ess.a 
c:~ouiia(ão c1cntlfk:a. Analisa o que temos 
(eito e qu2J o no~ :u:tivo. l.embr3 os nomes 
de Barbosa du lloc:l&e. conde de Fialho e 
j61io ttennquet, em cujas obras a ciência 
colonial ponuguesa se atimu e diz que nin­
gué:m 1.inda. _ os substituiu, sendo raros os 
homens de c1~nc:ia portugueses que 1eem das 
coisas colon\l.lJ una conhecimento directo. 

E depois duma longa e interessante dis­
sertação s6bre a f>Ju de monografias com­
pletas das colónias e a ft.lta de ensino col~ 
niaJ, conclue: 

•Orgulho-me de nlo pertencer ao número 
daqueles que desc:arttpm sistcmltic:amente 
sõbre o Emôo u culpas que lhe devem su 
IC\'2du em eonu própria. .\la• pregunto -

~::l~~ ~:,a~o s:rin:;::aa ~~rn=g~ 
Quando o dr. jliho Jlcnriques íoi explorar 
S. Tomé, dando um exemplo que de\·cria ser 
acarinhado, que lhe füeram? Reduziram o 
orçamento do seu Ja.rdim Botãnico, produ­
zindo 1>ert11rbatões no seu funcionamento, 
que ainda hoje nAo est!o rc1>aradas. 

De u111 1110<10 gemi, o Estado nunca 
solicitou a cota.boraçào dos universitários na 
obra colonial. N1o solicitou essa colabora· 
çào, nem a estmmlou, pela concessão de 
quaisquer facilidades. Dada :i estreiteza <10 
nosso meio c1entif1co, e as precirias condi­
ções de vida do profcuor que cxclusin­
mcntc se dedica 3 c1~nc1:a, o que 3.oonteceu e 
acontcc:c era C\'identemente mevith·cl. E, con­
tudo, é ntee".S.s.irt0 e ura:cnte que esta situa-

ção ~· n~~; t ureentc que o professo-. 
rado superior, e de um modo gu21, tõdas as 
actt\•idad~ C'icntifas da :-.:lÇlo sejant cha­
madas a colabor:ar na &r•nde obr:a da expan­
.sào colonial portuguesa. 

A soluçào do problema, a meu \·er, dc\·c 
sujeitar-se b segmntcs condi('ões: 

Os trabalhos de in\·estigação cientifica 
colonial dC\'CriO ter a sua b:ase na metrópole. 
A i11stala~ào, 110 momento nctual de bases 

~~t1~tH~~~ii~1:.~ri:1~~~~~n c~1~10 .\l~~~~en~0~~ ~ 
criaçào da Miss.'o Ocológica de Angola, 
pa.rec..-e-mc dis1>c11dios.a, inconveniente, e nal­
guns ca.sos, pr:\ticamcntc impossh'el. Não é 
fácil reíinir, de um momento para o outro, 
todos os eJemcntos que uma tal base ncces­
s.\riamentc C'<1a:c. tais como bibliotecas e 
material de compvnçâo. fuas bases existem 
na metrópole, _prmc1~hnente dentro das 
orpmuçõcs um\·crsitirias. Seria a.penas ne­
cc$s.irio complct.i-lu, de acórdo com a sua 
função colomol. 

Os 1n\"CSl1gadorcs coloniais de\·e:m r~ 

:i~itin~~ x;:,~rl~;~~~ria.º .:s= 
fomia 1nd1recu., nw eficaz, :i questio do 
enJmO colonial uas uni\·ersidades. 

O tra.b:aJho dtctuar-se-ia por meio de 
missões ten11>0nlriu, às quais competiria es­
pecialmente, a investigação directa no campo, 
e a colheita do material cientifico. O estudo 
ultenor dêsse material, :issim como as publi· 
cações rcs1>teti\'1&S, stria fei to mt bases me­
tropolitanol$. 

O EstAdo de\·eria criar um organismo cuja 
funçlo íõsse org:111i1.nr e orientar estes traba­
lhos, por meio de :1.cordos com os directores 
dos in!htutos c1cnhhcos metropolitanos. 

O DIA DE CABO VERDE- Conte-~ 
rtncfas por Fausto Duarte e 
Machado Saldanha. - Tard e 
lt ter6 r la-musfcel e DeS-Cef'­
re mento duma f6plde 

de I~ d";:::~~e ~~~~~l~n:'&: ~.~~ 
r::ur:~~~i~~o R~~~~!1~1~::iefi~r,~.~ -do grande 

Oc\!ido à inteligente e acti\'a iniciati\'a do 
sr. Machado Saldanha, lhastre delegado de 
Cabo Verde junto da Exposição, a fiomena­
gem àquela Colónia resuhou numa resta 
atraente e si111pA1iea. 

A primeira parte do programa com­
preendeu a realb:a~!o duma matlnée ll terá-

~-:r'~esi~~ne~1~c~~~ ~1~!ti1~'~r~s$~~~~! ~~j~ 
rência sôbre literatura coloniail e can1a.res 
regionais de Cabo Verde. 
~ upltnoldo trabalho de critica 

amena, rechg1do cosn elq:ante reoone lítcri· 
rio, roí C>lotioumentt apreciado, como e.ra 
de justiça, e muuo aplaudido. 

Seguiram-se ttdtaU\"OS e números de 
música pOr elementos l:tnicos de Cabo Verde. 

A' noite, o .sr .• \tànuel Machado Saldanha 
leu ao 1mcrofonc da lnvicta·R4dio a sua cs... 
ela.tecida confulnda Intitulada A et1oluç40 e 
o aptlrtchamt11to tcondmtco dt Cabo Verde, 
de que ex1n11mos os seguintes períodos: 

Ctbo Verde íol sempre uma Colónia em 
que a importaç!o sobrelevou à exportação, 
sem que êste fac to significasse balança de 
pagamentos defici tária. 

Nos 1\llhnos três anos a balança comer­
cial, excluídos os valores do carvão de pedra 
e de óleos combustí\•tís, atinge um total de 
76 milhões de ncudos 1 favor da importação. 
Este fenómeno sempre se verificou: no trib­
nio 1909 a 1911 odt/f<1l atin&iu 3.195:740$31. 

enco~t:::~:ça ecf:nS,~~m:~os ae~~º.:Sn~~~ 
resultante das cambl1is remetidas pelos 
emigrantts a titulo de mesadas e de trans­
rertndas de capitais para 1 aquisjção de 
propriedades, com o esterlino das despesas 
obngatóriu em Cabo Ve-rde das instalações 
du Companhiu carv<>tiras e telegráficas e 
com o pagamen10 em ouro das taxas de 1rãn­
sito dos tcleir:amas. 

fi111nceiramen1e, a colónia tamMm em 
nada se re>senti1 do desnível comercitl iá 
referido; os recurso:. das tu as terminais que 
no orçamemo \'fgcntc ainda se compU1am 
cm 6:6~4 contos e os rendimen1os do tráíego 
do Põrto Orandc de S. Vicente mantinham 
até os o rç:imenios da Colóma num estável 
equilíbrio e ainda permitiam que o encerr-a .. 
men 10 du comas de curcício se fü:tsse com 
quantiosos saldos. 

A con11 de ucrclclo de 1932-1933 é c1-
pressa por estts n11mtros: 

Com o decorrer do 1empo, e o progres­
sivo desem·ol\·1mento dêstcs serviços, alatgar­
... se-~am os qu1dnx dos rnstuutos interc:$$3.· 
dos. crla.ndo-~. us1m •. um importante corpo Saldo de 19l1·19l2 . 
de m\·eshgadorts colom.a1s •. \\uttos dos diplo- Rttenu cobradas 
mados pctas 1rn1\·ers1dadcs, que nis condi­
(ÕCS acauau, d1fk1lmcnte encontnm coloca­
ção teriam diante de si um. \-UtO C2mpo de 

6:793 contos 
25:04; 

Som• 31:83$ 

trabalho, que lhes J)(:nnuina pnhar a \"Ída Despesa tftetu1d1 
sendo llteis ao seu pais. 

A orgamuçào do nosso mu~u colo- Saldo pua 1933-1934 

22:159 

9:649 
nial St-ria o coroamento dêste plano. ~ão 
temos hoje, nem matcri&I, nem pessoal para 
êsse em1>reendi111ento: mas dentro de alguns 
anos, estou certo que isso seria possível, 
desde que 111.nçassc ~'t mãos à obr3. 

-me ~ c~~!~o'.11<1111~~: :d~~~J!ª~1 1~~r~~g~~!;~ 
e faço o c.-onfronto com o que sucede nos 
outros J'3ises coloniais. Já não falo na lngla· 
terrn. na Hol:wda, 11:1. f'ran~, nações cuja 
actuid3dc colonial vem de longe •. \\as a BéJ ... 
gica, que :1-1>esar-de ter inici3dO 3 su3. obra 
de colonia~!o apenu h:I algumas décadas, 
nos apresenta, no nm>tu de Ter\"ueren, um 
monumento de primeira gr:mdeLt, atestando 
na importlnci.a do seu esl6rço, na imtitiga· 
ção cienuftea do Congo! 

Contrnu.ar~n-.os: nós a contemplar as gló­
na.s do passado (Cm repararmos nas exigên­
cias do rrmpo presente' 

e q!;~h~e~~e ert11n~;;,~t!~~i:~i~~o =~~~ 
i11\•cst1eaç1o clcutifica colonial, saberemos 
afirmarmo-110.s por forma a darmos ao nosso 
1>ais a situ:açào que lhe compete, e que (-le 
não p<>dc dc1x:..r de ocupar. 

Tenho fé no futuro, e, com justificada 
confümça endereço o mcll apêlo a quem nos 
governa. 

A crise ac.tual dA Colónia de Cabo Verde, 
com a suptrffcle total de '4:033 quilómetros 
quadrados e uma popula~!o de 1~3:000 almas, 
apresenta uma fei~ào d1íercnte daquela que 
arccta as 0111ras =:01ónias por1uguesas. Pode 
ser considerada sob dois aspec:1os diferentes; 
um, em parte relacionado com a crise mun .. 
dial e por conscqíiencJA 1n1ls ou menos dura­
douro; outro, dependente dum renómeno 
puramtnte natural, provàvclmente passageiro, 
o da eseassu anormal de chuvas, e cons~ 
qüentc reduzida produção agrícola que ori­
gina um.a cert1 perturbação local. cm viraudc 
da escasSC:"Z de a11men1os pua a população. 

focando o primeiro aspec10, vcritia--se 
que a sua aguda incidência ad\·ém de \"árias 
a.usas, aleumat rf'ladonacbs com o pr0&resso 
técnico do mundo e com o annço eh c.nge .. 
nharia, 

A• compensações que pd1 balança de 

:ª~~;~o~~~,~~f'd:°~~~ia ~tl~~:!i~r~~: 
escaSKando. 

As remessas de cambiais íeitas pelos 
amtrlcanôs - assim se chamam os cabo­
verdeanos erniçrantcs pau a :\mérica - em 
virtude da cr11c de desemprêgo daquele 

~~f:; \'~~~1d:m~~f~~~~~~I;~~::. :~r :1~: 
maUva, marcar êssc decrescimenio com êstcs 
números: 

1927 
192S 
1929 
1933 

27. 900:000$ 
23.250:000$ 
19.650:<XX>S 
5.750:000$ 

Que a ex1>0sitào marque, de facto, a 
abertura de um:t nova era na vida coloniaJ 
portugutS3.: e que aos homens de ciência 
sej.a confiada a missSo de dcsbravartm o ca.­
mmho, conduLindo :a Naç!o aos seus altos 
destinos. fat:amos aeon., o que fizemos ou­
trora: e a.gor:t tomemos como guia esse 
me$mO cspfr1to cien11f100 de que o Infante 
D. Hcimque foi o m:ai_s potentoso repre- t. certo que o decrescimento brusco que 
scnta!'te. . _ se verifica em 1933 tem a attnnd.4o a depr~ 

t: ternuno esu mm~ oraçio eom • pa- ciaçlo cambial do dólar dos Estados Unidos 
b.\·n S2Crantental-A~\E\:. da América, mu hi que contu, pua avaliar 

a imponlncia actual e possivelmente rutura ~ 
O ilustre proíessor foi muito aplaudido 1 dês te fador. que a lei dos e.contingentes• 

no final da sua conferência. equivale para ot cabo\'erdeanos à proibição 



de emigrar, e, com a idade, que acaba.ri por 

1 

condenar os que lá se encontram e não 
podem ser subsmu1dos, mormente sabendo, 
como se sabe. que na América um tr1balha­
dor de 45 :anos é bastantes vezes lan(':ado à 

Ultramar 

No caminho dêstc empreendimento já. 
se percorreu ce:rto espato. Sào pro''ª disso 
bastos dissabores e 1lauruas alegria$. 

cab~~v:~~s~~i~~1~.~~ t:~~'~ºd~ 1~é~~~c;!~,~~ 
Para e ncerrame nfo 

Ja 

7 

A Homenagem ~os Escoteiros Portu­
gueses à hposição Colonial 

mar,~~·;· sua vez. tendo as comp1nhlas tele­
llrd.ficas e IS de reabastec:1men10 de cornbus--
the-is à naivegaçto dispensado multo pessoal, 
aqutla pela inuodução ~e miqulnas auto. 
miticas e at2s pda dtm1nulçào do tráftgo 
m.arU1mo t subsmuiçio prcgrt.SSl\'I dt na,·e-
21.çlo a cardo 1Xla na,·tgaçao a óleo, neces-
5h•m dt muito mtn0$ numtrino para os 
seu~ pagamentos. 

das já aber1as, as pontc-<:als cm construção, 

!n;;t:~~~~á 1~u~r~~!~!~:~·. ~/~~~·~~ga~ vai realizar-se a 30 do corre nte 700 escoteiros da ~lotrópole, das 
ni.ação dos S<rvlçoi e a da consri1ul~o do um grandioso cortej o colon ial flitas e das Colónias reflniram-se no 
~adro adminlstrauvo de carreira, a da domingo, 16 do corrente, em volta 

verm!~:C.~;:~:º~!~~~:;~~~ ~nK~~~ do ~[onumento oo &fôrço Colooiza-
cos e do IC"Van1amento social du ac.tividadcs. bt.i cm orpniu.çlo com os maiores <lor de uma expressiva o eloqüente 

Sob o ponto dt ,·ista social. os ractos 
1pont;tdOS também trazem upec:tos gra,·es: 
deminutçAo da emigraçào e pommto a neces­
sidade de alargar o cam1>0 de acth'idadt: na 
colónln. 

~~~1~ d~ ~~:.ª~1::: ÇS:~\~::g:'.•,&~;r~~ ~:.~~~ª ºi::~\~ ~~~!:/: que S<ri o homenagem it atçilo dos Portugueses 
não ,·h'c só retórica d1scursl\'a ou de tc:uos A :.ua J>arte hiit6rie:t \'ai constituir um na obra de ocupação 0 de coloni.u.­
do Boletim, mas t.;lm reftrc um método de quadro retrospect1\0 de raro bnlhantt~mo. ç..ito através elos cinco partes do 
acção geral e precisa. Os tr:1jos, :b :um.aduras, os carros :alegó- inundo. 

Os discordantes 2parecem neste rC\'Ol- ricos, :lS figuras simbólicas sen·ir!l.o 1>u~ Ao acto, quo •·ovcstiu na sua s1m-

f.rn 1020 saír2m de Cabo Verde, com 
vários desrinos, 2:536 emiKrantts, em 1933 
aptnas ~~9. 

O cuo especial do de.;emprêgo n1 cidade 
do Mindelo onde, por ,,. da denunu,ç!o do 
trifeio do Põno Grande. h.m sido suct:t31-
n.mente diseenS2dos inúmero) trabalh3do. 
rtS- ê um md1oe palpuanlC que a Admi­
nistraç.lo bem ª'·alia.. 

X.~!s~eé s~~b~~~s, q~~~ '~~~1~1~ra~1~:sh~~~~se:$ d~~~~>~í~f:r(le~c~bri~~r~.ssado de colon11,a· 1 JJ,licicladc o:;q~ro~iv~ gl'1Utdoza, n,ssis-
soc.iedades não se Jes1>ea:ani de "elhas ideas, A)s1111, seguindo.se aos arautos e trom- tiram os .ant1g~ Uoinhnt.ontes l• nrn­
de hábitos in,1eter2dos, <le \'leios cons1sten- beteiros que romperão o cortejo, ''er--se-d.o ceses residente!!; em Portugal e os 
tcs e dt êrros patoa:~nfcos. Numa obra dc,deslll.tr os c:l\'aleiros de Ceuta, rodeando a portugueses que fornm lilCUS irmãos 
uansformaçi~. hi Stmprc resist~ncias a 'en- hglU':I do Infante Xa,-egador, qu~ o actor Je armas em i>lena U'rande Guerra. 
cer e 1nsutu1~\e~ caduca> que l! mister con- fQul dt Ca.n:llho intC!'frcWi, ,·cstmdo ngo-
w:lir. . r0>amcntc o tr:tjo clássico do solitário de 

. Que ntttc suan10 rcconhcci~ento de ~rcs. 

hu'°s casos económicos e iOCials, rcb3.­
tldos na balança de p1gamentos uu~rnos, 
retlccttm a seg111ntc prt\'bào: 

dlficaldadcs 'i um modesto csumulo de l..)>b C1\1ltir'O$, empunhando l2nçi.s e 
tncorajamen10 pua aqutlts a quem cabe esti.ndartc.s, \'CStirão as armaduras da êpoa:, 
\'Cncê-l;is... indo os seus U\'a..los, tambêm rigorosamente: 

:ureados e O.Jae7..:tdos. 

lrn1>ortaçào (<xcluldo o cor-
vdo e óleo) . . . . 23:400 con1os 

bporlaçilo. . 
Transftrências dt emigran1es 
T:axu de trânsilo . . . 
Cambiais du com1>3nhias h--

uanjeiru para encargos 
obriearórios • . • 

De outrh pro,·eniCnou, eco­
nomias de sen·1c;ais, etc. 

Soma 

Deficit pro1•:hel . 

2:900 
5:730 
oJiOO 

6.600 

1:000 

22:~30 

Os representantes das Juntas de 
Freguesia de Lisboa na Expo­
slçl o 

Os delegados das comissões administra­
tius das Jun1as de Freaucsia de Lisboa, a 
c:omite das suas con&Encres do Põno, nsi-
1aram em 13 do corren1e a bposiç:lo Colo­
nial, onde patv.turtm a sua admiração e 
aplauso pelo expretSJ\'O t verSado documen­
tário reünido no Patfc10 das Colónias. 

Os visitantes. cm nome do Po\-O de Lis­
boa, homenagcu'jm • obra da Colonização 
porrngues.a junto ao Monumento que afirma: 
bse notã1"el esfôrço. 

Oe1>01s irão os homens do tufante, ttlu-
di11do 11111 etirro 3lcgórico à barca de Oil 
Eanes, 20 cometimento da 1>assagc111 do 
C.1bo lloJ•dor. Oi! Eanes será re1>re>enl•do 
pelo actor Al\":U'o Benamor. 

A :.C2uir aos nwinheiros de. Sagres, 
1rào 0$ capiUes da Jndi3, os ma.nnhe1ros, 
soldados, p1otO$ e capitàcs d2 dcscobtm, 
num carro que figurar.i o chapitiu de um:i 
nau. 

de ~.~~·::h~e f~~~~r~~eÀ~~~J~~ 
muto :.ce:uidameme um grupo, cm que se 
hgurll uma rc.."Cepçio solene de um capitão 
\ellCl."dOr. Oi figurinos para esta rcprcsen­
tac;Ao íoni.111 extraídos das famosas c.1'a1>cç.1-
rios de D. João de Cas!ro•. 

O pensamento da acção que J>rtsente- ~· -· Os •bandeirantes • do Brasil, coloniz:l .. 
!~~11~0~enye~~~d~or~!11~~ft~ s:lotí~~~!~~g dore~ e conquistadores, do século XVII, 
do apetrechamento económicu do arquip~- Concurso .le fotograf1'as seguir-se-Ao dtpO•S. como que em 1'1agem 
fano, dthnea-se com os SHJuintC'S pontos: U guerreira, pelos sertões do sul das terru 

"' -• de S:anta. Crru:, e fechuão esta parle do 
1. o A dotação dt comunica~ de corteto O> exploradores e comuC1ant6 :scte--

rorma 1 raciluar o transporte da produ('lo ctnhstb, c.lc>i nu.tos africanos, aqueln 1 que 
1 para os pc?rtos do mar: ~~::.!~~c!1.t10 os c:t\'i:ic:los•, c.pombt1ros• 

11mo;~c 9o;~;r~::e~r~~ !°:rff~t:~~!~i; Pela dir~Ao e.la Expo:tiÇâo foi- Um c.quadrio de e\\"alar1.a do ~c:--
1 

<rponaçlo; -nos fornecido o rosultado do Coo- culo .XVIII Stp•rui esta parte 111stórie3 Jo 
3.º O cstabelecimtnto de li&•~es in- curso do Fotografias, com os nomes cortejO, dA p:irte politica, onde se :a,prcscn­

ter-insulues apro ... eitando a n;i.vtg3ç!to ,·tleiu dos ooocorreotu~ i>i·omia<lo.s e 0 llli- ta.râo os imponentes carros alegóricos de 
l>lfA os 1>onos de menos movimento e utili .. mero das fotoitrafias escolhidas J)O)O tôdas as colónias portuguesas tripulados 
nndo a navegação a ''apor entre 01 1>rinci- ~ pelos indfgenas respecti\'OS, com os seus 
p1is portos de exportaçlo das Ilhas de jü1·i. trajos 111:1.is tlpicos. 
s. Tiago e S. Vicente:; O prói:nio do honm, com mil es- Scguir-sc-3 a parte económica e 3 esta 

4,• A consti1uiçào de cam1>0S txperi- cudos, foi conferido 00 sr. Prancisco a parte espirituaJ. separando-as no estadea.r 
mentais de culturas nu "irias llhas-aericolas Oliveira, pola ena foto!?rafia • )[nlhcr d05 seus elementos decorati\·os e: de pro~· 
pua o estudo da introdução de novas cultu- ..,, ga.nda, o •ct.rro do Século•. que di.stribuid 
rase melhoramento das cxisttntd; de bronze•. 20 pilblico o e.Lino d3 E.~posiÇ'ào•. fü·ro. 

s.• A a.ssistCnda 1éc:mca e de crblito .Xa classe de •P1ilsagem• -1.0 pré- ·mumo, 2rt1s1icamente llustndos, dos rcsul-
aos aerlcuttores; mio, foto n.• J 00, concorrente José t.a.dcb 2dn11rá,·cls dêsrc certa.me, sob os drios 

6.º A mocbfieaçio do rq1me de pro- Ne,~es Catela; 2.º 0 3.• prémios, fotos p0ntos de \ÍSta, da sua influên<::ia cuhunl, 
priecbde; 0 .. • - • po1iha e de prop!.ganda colonial. 

7.• A organização de sindicatos e de n. 167 o l t4, dr. Artur Almeida Tal < em esbõço o que será o erande 
gr~mlos de pro<tutores e de export1dorcs; de Eça. cortejo do dii 30 deste mês, o grtndioso 

s.• A realização de obras de hidr4uhca Na ·Etnografia· foi desdobrada eS1>ectdculo' que CO!ISlituirá, ,,.,. o Põrto, 
agricola como meio de alargamento Jas á reas ! ern rlois grui>o~. EtnO"'l'&Íla prõpi·rn- um d1i d~ 111esquec1'el fes.ta e um tftulo de 
de plant1ç~o; te d t J 0 ó " , t 0 9 

glórm por.1 o• •eu• fas1osJ11st6rocos. 
9.º A modificação do regime de traba- men 1 a, . pr mio, lO o e. .-., 

lho, orientada no stnudo de se H.stJurar ao elo dr. Ahcl Prnt.as, 2.0 prénuo, i\ ~ 
trabalhador um seguro ~e inhabihdade e, o.º 25, do dr. Antônio Lebre e ir. 
possfrel"!en1e, de sobreVll·~ncla a favor de o.• 43. do dr. 1-;lrnano da Cunha e 
sua familia. Costa.· :-<o grupo du ~;too.grafia artis-

1 

E entretanto assq:urado com o aumento tica - L • prémio. ao n.º 68. de .J~é 
de produ~o um certo trifq:o ao ~õrto Keves Catcla: 2.• pnlmio, ao o.• :)1 
~r1ª~-~~r1:a~·0 v;:r~~~J:~!ª~:1!.'!~bo~: e 3.º prêmio, it n.• :>2, ambas de 
tardlamtnte, o 

0

descuramento a que tem sido Francisco Yiano. 

:~d~$ ~~"n~~r~e~~:Sª' a~~ea dnªo:C!~~:tê~~~: 
0 

N! classo. •Caça• - I .º p.r~'>n~io, ~o 

foto• n.... :;,; e 184 de Francisco 
\ "iana: o ÍI n.0 "6, de D. Beatriz 
Fria•. 

A Direcção dn ExposiçNo onviou 
aos srs. Expositores uma circular 
concebida nos seguintes tPrmos: 

•Ex .... Senhor 

De\'eodo encerrar-se no dia 30 do 
corrente a Bxposição Colonial Por­
tuguesa, cnmpro-rnc agradoocr a 
V. El<.ª, a sua valiosn cooperação, 
que tam brilha11tomento contrilmiu 
para o êxito do conjunto do Cer­
tame. 

Desejando a c1·1mora ;\[uoicipal 
do Pôrto a entrega breve do Palá­
cio de Cristal o sous jnnlins, tenho 
de promover uma rápida desmonta­
gem dos pavilhües o •land•. 

Xesta cooforrnida<lo, •olicito a 
Y. Ex.• o ob"6quio do mandar pro­
ceder à retirada do seu mostruário 
na primeira semana do Outubro o, 
tendo construçllo a dosmanchar, pro­
curar remover todos os mater iais aló 
ao dia ló do mesmo mês. 

A partir dessa data, os bilhetes 
de identidade do acesso ao Palácio 
deixam de ter validado, o a entrada 
de operários só será permitida, ex­
cepcionalmente, com autorização da 
D1recção justificando o motivo do 
atraso. 

Rogo, também, dignar-se elabo­
rar um inventário do que tem ex­
posto e deseja 1·oti 1·or do recinto 
para ser po1· mim visndo, visto quo 
nm serviço rigoroso do contrMe na 
saída vai ser estabolooido, para evitar 
qualquer descaminho nos objectos e 
materiais dos seiscentos expositores 
particwares e oficiais que vieram à 
Exposição Colonial Portuguesa. ' 

Com os testemunhos da minha 
consideração, creia-nos mnito gratos 
pelo concurso dispe11sado. 

próximos ••jam colhidos bons rtsullados do 1 n .. 9o, do d;· A boi Pratas· -· \" é· 
reabastecimento à na"egaçào transatlântica. mio, ao n. 90, do dr. Antonio 

:Mantero : a.• prórnio, av n.• SS, do 

O prémio de conjunto (grando 
pr6mio 1 ao s r. dr. António L11bre; 
aos outros conoorrentos são conferi­
dos o ontrogues oportunamente. di­
plomai de honra. 

A~ fotografias premiadas vllo ser 1 
1·opt-oduzidas na Imprensa. 

O Dlrector-ttc11ico, 
HENRTQUI~ GAr.v,to •. 

dr. Abel Pratas. 
Classu 1.•, do • Aipcctos econó-

Expostas assim as dir«th·u que presi- micos•: 1.º e 2.º prémios, n.0
" 26~> 

dem à valiosa a<Ção desenvolvida tm Cabo e 272. do dr. António Lebre: 3.0 pré­
Verde na actuaJ gestio 20,·ernau\·1, em li- mio, n.º :?()(.;, do dr. )laximioo 
~~~ :s~acrr~~~!a~o~prcsenta a bue ti obtida Corrêa. 

A Colónia contraiu agora , com a Metró- Xa classo :..• •Diversos• foi resol-
pole, um emprésumo de 15:000 contos. ao ,.,.ido classificar assuntos históricos~ 
~uai strá dada mtc1ramtnte uma aplicação que no concureo osU\o bem rcpro· 
":1~o~~t~~t~~c~~:. no decreto de autorizaç.ão 1 sentados. 1•,orom oscolhidns duas foto-

Como se "erificou, a e:\:celcntc situação g L"afias, catalognclas com os n.°" 2.16 
financtira da Colóni~. permite qu~ a am~rti- e 2õ7, como J.0 o 2.0 prémios, do 
z1çlo e ~n~rgos deste empr~st1mo. SCJlm concorrente :àlt\rio Cdrcloso: e 220

1 
~~::,.e liquidados pelos seus próprios re- 3.º prémio, de .Josó Neves Catela. 

Além destas classes uma outra 
se criou. com11rooodendo assuntos 
da t.:xposiQilo, 1ior terem aparecido 
algumas valiosas reJ>roduções. Atri­
buíram-se os l.0 e :?.º prémios, it.s 

--
Movimento J e ~isitanfes afé 9 Je Setembro 

à (xposi("iO Colonial Porfu41ue•a 

Com bilhete de Esc. 5SOO, 2$50 e IS~ . . • 
Com bilhete de Esc. 5SOO e 50 O/o de desconto. 
Com bilhe1c de Esc. 2:$50 e 20 % de desconlo. 
Alunos com entrada gr.:itis . . 
Proíessorcs com entr;1da grátis 
Orondc Por:>da R<gion>I . 
t::.xci.1rsào de Vigo . • . 
b<cursio cl2 Corunha . . 
Pantcl2 du colecfü-id.ules . 
Orande brcur»o Nacional. 
P:lnda dm Bombeiro• . . 

iSó.246 
61.210 
8.930 
9.767 

625 
15.000 

23.000 
2.130 
2.500 

9f9.414 

t:sc. 
fac. 
fac. 

Es<-. 

2.377.084$00 
153.127$50 
17.870$00 

5.340$00 

2.553.-121$50 



8 Ultramar 

Em 29 de Setembro Exposição ~e Arte Colonial 1 

1 São os seguintu os trab•lhos expostos 
no cerume de Arte C010111al na SJl.3 In1p~rio 
do Palfoo das Colónt>-<. 

A preços verdadeiramente excepcionais é facultada, em excur­
sões ferro-viárias que partem de todos os pontos do Pais, 
uma visita à E xpos i ção Coloni a l Portuguesa 

PINTURA (Óleo) 
Abel de Moura - 1, Cabe.;a úe Negra ; 

2, A rortA dtt cubarn. 
Abcilard de Vasconcelos - 3, Pofisa­

gcm de S. Tomé. 
Alberto de Sousa (do Pclrto)- 4, c;.,1ieç,. 

de lndio ; 5, Coronel Córtc Real ; 6, Dungulo 

Por 52$50 Por 32$50 

Preço verdadeiramente excepcional Jntlulndo a t.nlrada na E:rposiçllo. 
iRClulndo a entrada na Exposiçllo - parte pan em combólos es peciais, em 29 do 
de VIia Real de Santo António um correnre. desde as citaçõ es de Ven-

~:~::1:m e•-F:~~~~, ~iha~F~~~~ ~:~!~: ~i:bo~~'V~à ~~:::, X:~~:;ém7°Tõ~~:s 
Odemira, Beja, Casa Branca e Tõrre da 1 Novas, Lamarou, C.aldas da Rainha , 
Gadanha com destino ao P6rto e volta. Elvas, Po ru l c~re, T6 rre das Var-

0 1 passageiros de Lagos, Porti· gens. Castelo Branco, Alferrarede. 
mio, Moura. Serpa, Arraiolos., Sou%el, Abrantes, e Barquinha até ao Pô!'tO e 
VIia Viçosa, Extremoz, Reguengos, \•olta. 
Evore, e Montemor-o- NO\'O pagarão Os passageiros de Tomar e Cas .... 
mais o excesso correspondente ao custo telo de Vide pa$!arão mais o excesso 

::: K:s1!cT~n:~,1dôefa~ se::~ e~~:~~! ~~~dC:Pa~ng:.~~~c~º d~utt:m~~~laª!sT~~~! 
ou T()rrc da Gadanha com uma redu· das Varj(ens, respectivamente, com uma 
ção do 45 O/o sObre os preços da tarifa redução de 45 º'o sobre os preços da 
~eral da Companhia dos Caminhos de tarifa geral da Companhia dos Cami· 
Ferro Portugueses. nhos d e Ferro Portujlueses. 

Por 17$50 

Com tn/rada /11clulda na ExposiçlJo, 
estio em orl!anlzação combóios espe· 
cl• is para Z9 de Se tembro desde as 
estações d e Po mbal, Coimbra, Valada, 
Sebas, Lelrl1, f' lj!ueira da Foz, Barca 
de Alva, Poclnho, Rf gua, Tua, .Monção, 
Valença, Cerve ira, Lanhelas, Caminha 
e Ancora att ao Põrto e volta. 

No ttlner•rlo do combóio do Minho 
foi indulda a u taç!!o de S. Pedro da 
T õ rre e no Douro a estação de Castelo 
Melhor onde a Inscrição já foi aberta. 

Os passageiros da Louzã e 11\iranda 
do COt\'O paJ(arao mais o excesso cor­
respondenteao custo das passagens desde 
essas estações até Coimbra, com uma re­
dução de 45 % &Obre o preço da tarifa ge­
ral dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

- mJ1~hr~c <~a~:~ 1~c-~~1t~,~~~~ir:s :~b~~ 
de S. Tome: •1, H1bitaçào de Negros (S. To­
mé); 10, P<rto do Obó 15. Tomo); 11, No 
mato ($. Tonu•}. 

José Lul& Bra ndão de Carvalho -
12, Bóbo n<tiro (ttpo b1ia.:oz}. 

1\\anuel Ciulmarles 13. N<gr.J. 
t\taria Am~H1 da Fonseca Roscira ­

H, \ 'i•u do Pu:o de S. Tome; 15, Capsulas 
de Ucau (naturc1.a morta). 

J\\arla Noém la de Almeida e Vas­
concelos - ló, AS.bina-Angola. 

Ventura JOn lor 17, .\\anip1nços (n.t· 
tu.reza morta). 

ESCULTURA 
Ada do Cunha - JS, Negrn de Huil1 

(Propriedade do Clonara Municipal do Pôrto). 
Alberto de ~ouso (do Põrto) - 19, Bico 

de p~::,~;V~o Niâ'!~::~o :ill~ti~d'liõbo do 
Batuque. 

Antó nio Ale2rc de Sampaio e Melo 
- 21, Bsixo Relevo (em bronze). 

Os bilhetes de passa~em de\'cm ser requisitado& nas respectivas estações, mediante inscrição até ao limite da 
lotaçlo dos combdlos especiai$.. O pagamento far·se-6 no ac-to da insc riçãot a qua l se enc.ontra a berta a té 2.J do corrente. 

Na.1 estaç6es respecth•as, encontrarão os excursionistas todos os esclarecimentos sObre hor•rlos e marc:bas, etc., 
dos comb61os especiais e dos ramais. 

Branca Alarcão - 22, O Congo (Bija­
goz) bron10; 23, Busto de CranÇt; 24, .\la­
aista (bronu). 

A chegada dos combóios espedais. ao Pôrto. far-Se·~ na manhã de 29 de Setembro e o regresso às suas origens 
na noite de JO do corrente - para t de Outubro. 

Henrique Moreira - 25, ) \li ~qra 
(i:êsso patinado). 

Rui Leal - ~. Cabeça. 

'!'ove ~rnndeza. marcou pelo ele­
vado signific4'do e atingiu invulgar 
imponência n grandios.i Parada de 
Bombeiros Portugueses que no do· 

1 
mingo, 9 do corrente, se efectuou 
em homenagem do ad miração à obra 

de Colonizoçiio o d• aplatL'<> à rca· 
lizaçllo d a 1 ~;xposiçlío Colonial. 

~ranJe 
ParaJa 

Je Bom~eirot 
Porfuguetet 

DESENHO 
Alberto de Sousa (do P6rto) - Z7, 

Tipo lnd11no; 2S, Dunaula ; 29, Sibil•; 30, 
Tipo .\lac:ii$t:l; 31. ~·110 l ndüano; 32, Congo-­
-D:in\.lri no Tip<> B1j.1gol ; :u. Concêrto Ma­
cae113e; 34, T1po .\l11c3ne tl:i; 3:;, Tipo Mu­
cancala ; 3:,..A, Coroucl Côrte Real. 

Armando Bruno 1b, $infouia >Jegra. 
Fernando de Oliveira 17, Desenho. 
i~arlo Noémla de Almeida e Vas· 

co!lcelo& . '.l~.. \1•quc \mad \ \li J\bdul 
Reun ti.1k1111 (i';111tl'I). 

OcU\'lo S~r~lo 40, l.:.t\• li111 (Gniné) ; 
·U, Sobi da Onint·. 

Humorismo 
Fernando O lheira 42, Cabeça de 

preta. 
Hu20 Sermenro -l3, La:idlm: -M, 

fnhm SI>. 

Oct4\·io Sérgio .. ~. O ~N )bmud; 
<16, Cont 'f1C • •"· fu!'Tl.t.ndo; """· pas-
se.ando. 

Roberto dos Santos - J, Ciúme. 
Teodoro d• Fonseca ;n, O Sabonete. 

GRAVURA 
Alberto de Sousa Ido Porto) - 51. 

Dan~ na sanul:t de .\\()\":\111hique : 52, Dança 
dos Bitaeoz; '>3, D3nc;~L dos &lantas. 

o mo numento no E~fõrço Coloniza- Ah11~1Jll~~ ~~~ti!\l~~tgc~~e~r~ie dÓOt~~.~tt!: 
clo1·1 cêrr a do 2 :0,tj bombeir os - a dr. A:mlo de l ... '\cerda., .Manuel .Marques, 
primt"ira vo1. c1 uo em .Portugal tão Eduârdo ,\bit«. dr, Vtsc..'O V:t.lente e ManueJ 
e levnclo ntl mcro d o Soldados da P az .l lachado ~aldanl"'· conlerin., ..,guintesdas-

so 1·ellno ! - vihraram1 no mesmo !if~~~~ 'b~~~!~~ª2.o 1(~)1~ (ij~i~i 
r itmo o no mt"m() recolhido entu· ~\oreiri e 3.0 .t D. Bninca Alardo. 
l'oin~mo, em ~cntiila homen~cm aos . Pintura l.º,1!rt-nuo (l.OOO:SOO) a Jos~ 
pioneiro'! portuguc-es que. deram o ~': •. llran~ 0 • - ('l(llJ>OO} • Jorge ll3r­
~eu "'*1nguo pelo cn~randec1meolo do 1 ~lo se en'-"0111r.andc') rc.,tt-:.~ntada neste 
T mpério Colonial Portugu ês. c:onet1hõ :t st1.'Ç'io de a~qu;tecturz. resol.\·~ 

_\ H nmao iWtãa A~sociaçio Jos ramos ~m~Nh (\<l JUn propor a su~\\"t-

Bom~il"O:, Po~tnon..,es E? ? . impor- :!ºd~~ 'Ai:;~0t:~1/1.:1!'a"(=t~~uJ~: 
tanto JOr nal J)mrw de ::\ ol4t.1~. que gta\"urn a 3.2ua~fortt- t a Çklhio Sérgio 
organL~,u'tlm Ci~a notável manifesta · (500$00) ~la tJric;.unra c.h~m c1pa10. 
çAo, m o1·oocm, pelo s ou infatigá\.,.el O ji\r1 rcsoln~u . t;tmbcm, propo~ à ' 'enda, 

e simp1~ti.co esfôrço, coroa.do de bri· ~~f~!. ~l~~'~e~:~11~~ t~~1~br~~r:a~~i:i:!~;:1~~.~r3~ 
l hanto 4·:·.:ito, tod os os ologaos. Ventura ft'ln ior e: •Cabeça de Negra• de 

,\ s g1•nvm·o~, com q uo UIJrRA· Abel de .\toura. 
'.llAll 11ssi11nl11 ~~so acontecimento, 

reproduzem ns bandei .. as das cor· PUBLICAÇÕES 
JlOl'açtics na ocasião do desfile no 
Parquo tlo 1 mpél'io e a presidencia 
de honra nossa impress ionante ceri- "Cruzada Missionória.,. 
m,;nia. 

Atu vessando o rua!! da c idade, ULTRAMAR tem como Re­
n11m l11r.ido des filo, e m direcção ao presentante 
Palácio da• Coltinius e, depois, ro-1 e m Lisboa, o sr. Joio Santos, na 
deando, em impooi)vel compostura, Avenida Ellaa Garcia, 77·1.• . 

A interessante rubha~lo mensal Cru­
z.ada Mlulondrla, que se publica cm Couto 
de Cucupes sob a 1ntelt1ente dirco;ão do 
sr. uccb1~po d~ Ossmnco, D. joão f\uge­
lista de Luna \'1dal, superior do~ Stminirios 
dll Miss~ Ultru narin.as, dedicou o seu 
último número - que acaba de \·u :t fume -
à 1 Exposiç!o Colonial Portugucu: 

Insere d1\·trsos a5pectos d'5tc nOÚ\'el 
e:crt3me e v:lrta colabor:a~ão sõbre o mesmo. 

• · . 


